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Mensagem de S. Excia,  

Sra. Ministra da Economia, Crescimento e Competitividade 

 

Após várias tentativas de consensualização das questões do turismo em Cabo Verde, finalmente 

conseguiu-se obter um consenso partilhado pela grande maioria dos intervenientes turísticos em 

Cabo Verde, que se pode resumir na construção de um turismo de qualidade e de alto valor 

acrescentado, que respeite o ambiente, a nossa cultura, que seja social e economicamente viável, 

diferenciado e cujos benefícios revertam a favor dos cabo-verdianos. 

 

Por outro lado, é amplamente reconhecida a necessidade e importância da planificação turística 

para qualquer destino que se queira sustentável, pelo que a elaboração de planos e estudos sobre o 

turismo se torna imperiosa, permitindo a entrada num novo ciclo do turismo em Cabo Verde: mais 

pensado, mais partilhado, melhor organizado, com uma visão integrada e uma intervenção 

tecnicamente adequada. 

 

O presente Plano Estratégico de Desenvolvimento Turístico, finalizado numa conjuntura 

caracterizada pela crise económica internacional, irá permitir que, entre 2010 a 2013, o sector 

oficial do turismo, a administração central e local, as empresas e os empreendedores, tenham pela 

frente o grande desafio de o implementar, marcando o início de uma nova etapa no turismo em 

Cabo Verde. 

 

Na sua elaboração, foram tidos em conta, para além da legislação do sector turístico, 

nomeadamente no que concerne ao ponto de vista sócio-cultural, ambiental, económico e cultural, 

recomendações saídas de vários fora e encontros de turismo realizados quer pelo Governo, pela 

UNOTUR, pela PROMITUR, bem como documentos diversos, tais como o Programa do Governo, o 

Documento de Crescimento e Redução da Pobreza, o PANA, entre tantos outros, reflectindo não só 

os consensos já obtidos pelos vários intervenientes no sector, como também as suas preocupações. 

 

Pretende este Plano ser um instrumento de orientação geral na materialização das políticas do 

sector em Cabo Verde, nomeadamente: 

 

- Consagrando os princípios de preservação ambiental, social e cultural no turismo, segundo os 

princípios e as boas práticas do desenvolvimento sustentável; 

 

- Potenciando os efeitos multiplicadores do turismo na economia, com vista à criação do emprego, 

¨ inser­«o social e ao refor­o do tecido empresarial das PMEôs; 

- Possibilitando a abordagem do turismo em sentido amplo, estruturando e gerindo a oferta de 

forma complementar e dinâmica, na base das ferramentas de marketing que melhor a adeque aos 

potenciais mercados, apresentando Cabo Verde como destino diversificado e de qualidade; 

- Apostando na qualidade dos serviços prestados como instrumento de competitividade, através dos 

melhores modelos de formação profissional; 

 

- Estabelecendo políticas e orientações estratégicas que norteiam programas de acção visando 

alcançar objectivos previamente definidos no sector do turismo. 
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A partir deste Plano Estratégico será mais fácil para cada sector, Município, Sociedades de 

Desenvolvimento Turístico, Empresa ou Promotor do ramo, continuar a desenvolver outros estudos 

e planos, de acordo com as especificidades de cada ilha, região ou zona turística, permitindo 

outros níveis de planificação, mais operacionais e específicos, com vista à materialização dos 17 

Programas de Intervenção transversais propostos, cujos resultados, seguidos e monitorizados, 

possibilitarão o desejado e necessário salto qualitativo no turismo. 

 

Nele se propõem as estratégias necessárias para o desenvolvimento do turismo em Cabo Verde, 

sendo o investimento privado, nacional e estrangeiro, chamado a materializar as acções e os 

programas propostos 

 

 

Fátima Fialho. 
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òO Governo continuar§ a considerar o Turismo como o motor 

principal da economia. Serão identificadas e implementadas 

políticas acertadas que respondam com melhor eficácia aos 

problemas e dêem resposta aos novos desafios impostos pela 

modificação na situação do mercado para, entre outros:  

 O aumento significativo da competitividade internacional 

do turismo cabo -verdiano;  

 A promoção do desenvolvimento de empreendimentos 

tur²sticos integrados e de superior qualidade.ó 

 

Programa do Governo para a Legislatura 2006/2012 

Fonte: http://www.governo.cv/ 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

 

 

O crescimento do sector turístico em Cabo Verde, assumido pelo Governo como um dos motores de 

desenvolvimento do país, pelo seu impacto em termos de geração de emprego, de rendimento e de 

desenvolvimento de uma forma geral, exige um esforço de planeamento de curto e médio prazo, de 

forma a maximizar os efeitos benéficos do turismo e mitigar os potenciais impactos negativos que 

possa engendrar. 

A recente crise mundial ï que já afecta substancialmente o sector em Cabo Verde, quer a nível dos 

investimentos (sobretudo na imobiliária turística), quer a nível dos fluxos de turistas para as ilhas ï 

veio reforçar ainda mais a necessidade e a urgência de uma visão comum e partilhada por todos, 

quanto ao tipo de turismo que se pretende para Cabo Verde e quanto às linhas mestras para o seu 

desenvolvimento e potencialização, numa lógica de sustentabilidade e de maximização dos seus 

benefícios para toda a população. 

É certo que esta crise ï que acaba por emergir como o pano de fundo sobre o qual se procura 

efectuar este exercício de concepção de um Plano Estratégico para o turismo, e que desta forma, 

naturalmente o enquadra e o condiciona, a par de outros elementos relevantes ï poderá implicar 

numa erosão da utilidade e eficácia de qualquer plano estratégico de longo prazo. Não é menos 

verdade, porém, que precisamente a crescente instabilidade e imprevisibilidade dos condicionantes 

externos torna necessária e urgente, por parte dos diversos actores, e particularmente do Governo, a 

definição de uma linha clara de orientação e uma estrutura conceptual de intervenção que lhes 

permitem tomar decisões de forma coerente, disciplinada e consistente com uma dada visão de 

longo prazo, evitando-se assim os riscos de soluções imediatistas que possam levar a uma perda de 

foco no que se deseja para o país em termos de desenvolvimento da actividade turística. 

Paralelamente à condicionante ñcrise actualò, a aus°ncia, desde a sua g®nese, de uma interven­«o 

efectivamente planeada na actividade turística, enquanto sector económico relevante, gerou um 

conjunto de subprodutos nocivos que não se coadunam com as fragilidades estruturais, sociais, 

económicas e ambientais de um país como Cabo Verde, destacando-se, entre outros, o crescimento 

desenfreado e algo caótico de centros urbanos, disfunções entre o aumento da procura turística e as 

infra-estruturas de suporte necessárias, aumento de fenómenos sociais negativos induzidos (ou ao 
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menos estimulados) pela dinâmica natural da procura turística, desajustamentos entre a procura por 

mão-de-obra qualificada e a necessidade de criação de emprego, distorções e incoerências na venda 

e promo­«o da marca ñCabo Verdeò no mercado tur²stico internacional, especula­«o imobili§ria, 

etc. Esses aspectos negativos acabam assim por ser uma outra força indutora para a elaboração deste 

Plano Estratégico, a par da necessidade intrínseca e inadiável de se definir uma visão clara e eixos 

concertados de intervenção de todos os intervenientes, que permitam maximizar o potencial do 

sector turístico no crescimento económico do país e na melhoria das condições de vida dos seus 

habitantes. 

O presente Plano Estratégico para o Desenvolvimento do Turismo em Cabo Verde ï que cobre 

o período 2010 a 2013 -, analisa o estádio em que se encontra neste momento o sector turístico, 

identificando as suas potencialidades e pontos de estrangulamento, e sintetiza e define a visão do 

Governo quanto ao turismo que se pretende para Cabo Verde, bem como os princípios gerais 

norteadores do seu desenvolvimento futuro, que permitam maximizar os benefícios daí advenientes 

para toda a população, de forma sustentável e sem pôr em causa a gestão eficiente dos recursos 

escassos do país. As orientações estratégicas e as directivas nele incorporadas são fruto de vários 

estudos realizados pelo Governo de Cabo Verde e pretendem traduzir e harmonizar os anseios dos 

stakeholders do sector, sejam eles operadores privados, o Estado, a sociedade civil, as ONG´s e a 

população em geral, unidos na busca do objectivo comum, de transformar o turismo numa 

actividade importante no processo de desenvolvimento económico-social do país, gerando mais 

renda, mais emprego e melhor inclusão social, e mitigando as disparidades regionais.       

Numa primeira parte (Capítulos 2 e 3) estabelece-se os objectivos da elaboração do Plano 

Estratégico em si, a par de uma apresentação resumida da abordagem metodológica utilizada pelos 

consultores. Numa segunda parte (Capítulo 4) procura-se apresentar o diagnóstico do sector com os 

elementos mais relevantes ï onde estamos ï enquadrando-o não apenas no contexto do estado 

actual do turismo a nível mundial e das suas tendências, mas também na sua evolução a nível 

interno nos últimos anos, concluindo esta parte com uma síntese da análise da competitividade de 

Cabo Verde enquanto destino turístico (pontos fortes e pontos fracos), no contexto de ameaças e 

oportunidades identificadas ou previstas. 

A terceira parte do documento (Capítulos 5 e 6) define efectivamente as linhas gerais de que 

turismo se pretende para Cabo Verde (a visão do Governo, os objectivos a alcançar e os princípios 
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norteadores), bem como as linhas gerais de intervenção, as acções a serem implementadas, os 

recursos necessários e os mecanismos de avaliação de impacto. 

Nos Anexos poderão ser encontrados um conjunto de elementos e informações adicionais de 

suporte que ajudam o leitor a aprofundar alguns pontos caso necessário, que julgamos pertinentes 

separar do corpo principal do documento como forma de o tornar mais leve e de fácil consulta.    
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2. OBJECTIVOS DO PLANO ESTRATÉGICO DO  DESENVOLVIMENTO DO 

TURISMO    

 

 

Enquanto instrumento sobretudo de comunicação, de orientação e de coordenação dos diversos 

agentes públicos e privados no desenvolvimento do turismo sustentado, a elaboração do presente 

Plano Estratégico pretende responder aos seguintes objectivos gerais: 

i) Identificar as potencialidades turísticas do país no contexto das oportunidades 

decorrentes da conjuntura actual e esperada do sector a nível mundial; 

ii)  Identificar as áreas de melhoria e os pontos de bloqueio ao crescimento sustentável 

do turismo no país; 

iii)  Definir e comunicar uma visão clara sobre que turismo se pretende para Cabo 

Verde, em linha com a estratégia de desenvolvimento do país elaborada pelo 

Governo; 

iv) Estabelecer políticas e orientações estratégicas que norteiam programas de acção 

visando alcançar objectivos previamente definidos no sector do turismo, bem como 

identificar os recursos necessários para a sua materialização; 

v) Estabelecer mecanismos eficazes de monitorização e avaliação dos resultados da 

sua implementação. 

 

Por outro lado, considerando-se a necessidade de se envolver todos os intervenientes e beneficiários 

directos e indirectos da actividade turística, no desafio de articular uma visão conjunta e una quanto 

ao futuro do turismo em Cabo Verde, constitui igualmente um objectivo primordial do Plano 

Estratégico a motivação e o engajamento de toda a sociedade neste desiderato, sem o qual torna-se 

naturalmente difícil, senão impossível, atingir os objectivos de sustentabilidade pretendidos. 
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3. ABORDAGEM METODOL ÓGICA   

 

 

Para a elaboração do presente Plano, procurou-se seguir um roteiro metodológico que permitisse 

captar o máximo possível as sensibilidades e 

ambições dos diversos actores que intervêm 

directa ou indirectamente no turismo ou dele 

beneficiam, tendo como pano de fundo uma 

abordagem conceptual desenvolvida pela 

Fundação Getúlio Vargas do Rio de Janeiro 

e utilizada no planeamento do turismo em 

várias regiões do Brasil.                                                                                    

Com base nos termos de referência e os 

objectivos pretendidos com a elaboração do 

Plano Estratégico, fornecidos pelo 

Ministério de Economia, Crescimento e 

Competitividade (1ª etapa), foi apresentada 

pela equipa de consultores uma proposta de 

abordagem técnica e metodológica para a 

realização do trabalho, bem como o 

cronograma previsional e os recursos a serem afectos (2ª etapa). Nesta fase o mais importante foi a 

construção de um consenso em relação às principais directrizes e a metodologia seguida para a 

elaboração do presente Plano Estratégico.  

A fase seguinte (3ª etapa) foi a realização de um primeiro workshop na Cidade da Praia, em 

Julho/2008, com a presença de representantes de organismos públicos e privados que intervêm 

directa ou indirectamente no sector do turismo, a saber: 

V MECC ï Ministério da Economia, Crescimento e Competitividade 

V INE ï Instituto Nacional de Estatísticas 

V EHTV ï Escola de Hotelaria e Turismo 

V APTCV ï Associação dos Profissionais do Turismo de Cabo Verde 

V DGIE ï Direcção Geral de Indústria e Energia 

1
ωDefinição dos termos de referência

2

ωApresentação da abordagem técnica e estabelecimento dos 
parâmetros metodológicos

3
ω1º Workshop de socialização e recolha de subsídios

4
ωAnálise e tratamento de informação

5

ωApresentação e discussão dos objectivos e estratégias 
(Grupo Restrito)

6
ωApresentação do primeiro draft

7
ωValidação e aprovação das recomendações pelo Governo

8
ωElaboração do Relatório Final do Master Plan

9
ωApresentação e divulgação pública

10
ωImplementação

Ilustração 1: Roteiro Metodológico 
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V DGT ï Direcção Geral do Turismo 

V DGA ï Direcção Geral do Ambiente 

V IEFP ï Instituto de Emprego e Formação Profissional 

V DGC ï Direcção Geral do Comércio 

V INAG ï Instituto Nacional de Administração e Gestão 

V UNOTUR ï União Nacional dos Operadores de Turismo 

V MIT/DGI ï Ministério de Infraestruturas e Transportes / Direcção Geral de Infraestruturas 

V Banco Mundial 

V Cooperação Luxemburguesa 

V Cooperação Francesa 

V Cabo Verde Investimentos 

V Operadores Privados do Sector: 

o Cabetur 

o Executiv Tour 

o Hotel Atlântico 

o Magic Tours 

o Milénio Tour 

o Novatur 

o Pestana Hotel & Resorts 

o Sambala Devellopments 

o Santiago Golf Resort 

o Solatlântico 

O referido workshop serviu não apenas para garantir um máximo de envolvimento de todos os 

stakeholders no processo de planeamento do turismo, mas também para recolha de subsídios e 

captação de anseios que poderiam ser reflectidos no Plano Estratégico. Os participantes foram 

divididos em 03 grupos de trabalho, para a análise do turismo em Cabo Verde a partir de 06 

perspectivas: i) acessos; ii) infra-estruturas gerais; iii) infra-estruturas turísticas; iv) estrutura 

institucional; v) sustentabilidade; e vi) monitorização
1
.  

 

                                                 
1
 Ver mais adiante a caracterização dessas dimensões. 
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Na 4ª etapa, procedeu-se à análise e revisão dos estudos anteriores sobre o turismo em Cabo Verde, 

com destaque para o ñCape Verde PMI Grant Thornton Tourismò, bem como a avaliação da 

situação actual e da sua recente evolução, recorrendo-se a informações estatísticas de fontes internas 

e externas, entrevistas a entidades com responsabilidade na área e operadores privados, análise 

documental e outros, fazendo-se o seu devido enquadramento com a evolução do sector a nível 

mundial. 

Na 5ª etapa, com base nos elementos de diagnóstico recolhidos nas fases anteriores, e procurando 

reflectir as ambições do trade turístico recolhidas no workshop de Julho/08, procedeu-se à discussão 

e consensualização do período de abrangência do Plano Estratégico, dos objectivos a serem fixados 

e das principais directrizes estratégicas de intervenção, num grupo restrito formado essencialmente 

por técnicos especialistas do Ministério da Economia, Crescimento e Competitividade, 

representantes de operadores turísticos e outros, que para o efeito se reuniram na localidade de Rui 

Vaz, interior de Santiago, em 20/11/2008.  

A discussão dos objectivos a alcançar e das orientações estratégicas a serem seguidas teve como 

base metodológica a abordagem conceptual de planeamento do turismo desenvolvida pela FGV-RJ, 

que tem como pressuposto central a avaliação e planificação do desenvolvimento do turismo a partir 

de 06 dimensões:  

1) Acesso: A Organiza­«o Mundial do Turismo (OMT) define o turismo como ñactividade de 

pessoas viajando para ou permanecendo em lugares fora do seu entorno habitual, por não mais 

do que um ano consecutivo, a lazer, neg·cios ou outros objectivosò. Nesta perspectiva, o acesso 

torna-se naturalmente uma das dimensões mais importantes para o crescimento e 

desenvolvimento de um destino turístico, tendo em vista que sua escassez pode tornar mais 

difícil ou mesmo desestimular a ida do viajante para o destino planejado. No caso de Cabo 

Verde, em se tratando de um país insular, a questão do acesso deve ser abordada sob três 

perspectivas: (i) as condições de acesso dos turistas internacionais ao país; (ii) as condições de 

deslocação dos turistas entre as ilhas e (iii) as facilidades de acesso aos principais atractivos 

turísticos dentro de cada ilha. 

 

2) Infra-estrutura geral: A capacidade de um destino turístico de atrair pessoas e negócios, de 

modo sustentável, está relacionada, entre outros factores, com a infra-estrutura local que lhe 

serve de suporte, destacando-se a saúde pública, o fornecimento de energia e água, comunicação 
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e facilidades financeiras e segurança pública. Segundo a Organização Mundial do Turismo, 

actualmente o turista viaja em busca de novas experiências de vida e exige boas condições de 

segurança e de bem-estar. Assim sendo, a competitividade de um destino turístico depende não 

apenas da qualidade dos serviços ligados directamente ao turismo, mas também da qualidade 

dos serviços essenciais de utilidade pública. Enquadrado nesta dimensão analisamos a saúde 

pública, a energia e água, comunicação, facilidades financeiras e a segurança pública. 

 

3) Infra-estrutura turística: Esta dimensão está subdividida em: 

a) Serviços e equipamentos turísticos - abarca sobretudo os meios de hospedagem, 

restaurantes, capacidade do turismo receptivo, qualificação profissional e qualidade de 

serviço, e sinalização turística.  

b)  Marketing ï inclui, entre outros, a avaliação e planificação do processo de fornecimento 

de informações e de persuasão dos potenciais turistas para visitarem o país.  

 

4) Estrutura Institucional: A gestão das políticas públicas para o desenvolvimento do sector 

turístico deve ser elaborada e executada em diferentes esferas de governo: Central, Regional, 

Municipal e Internacional. Assim, torna-se naturalmente necessária uma coordenação a nível de 

todas essas esferas de governo e, ainda, entre estas e o sector privado, como forma de 

maximizar a eficiência e os rendimentos potenciais gerados pelo sector turístico. Entre outras 

questões, esta dimensão contempla a legislação turística e os incentivos fiscais para as 

actividades características de turismo, gestão institucional do turismo, conselhos regionais, grau 

de cooperação entre as várias instâncias governamentais ligadas directa ou indirectamente ao 

turismo, etc.. 

 

5) Sustentabilidade: O planeamento do turismo racional e eficiente não deve restringir-se aos 

benefícios económicos, mas também aos seus impactos sociais, ambientais e culturais. Em 

relação aos aspectos sociais, o turismo é uma actividade que pode gerar inclusão social, com 

emprego e uma melhoria na distribuição do rendimento, sendo que o estabelecimento de 

padrões sustentáveis de desenvolvimento vem merecendo, nos últimos anos, a atenção de todos 

os sectores da sociedade caboverdeana. A contribuição do sector de turismo nesse esforço é de 

grande relevância, a natureza e o meio ambiente são factores primordiais para um tipo de 
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turismo que integre desenvolvimento socioeconómico e preservação ambiental. O factor cultural 

é igualmente importante para a competitividade do turismo em virtude da sua característica 

multifuncional e, bem planeado, pode actuar como atractivo para diversos nichos e contribuir 

para o desenvolvimento local. 

 

6) Monitorização do desempenho: Esta dimensão avalia a forma como se monitoriza e se avalia (e 

com que frequência) a implementação dos planos e programas de desenvolvimento do turismo, 

e quais os resultados alcançados. Um plano de desenvolvimento turístico deverá ter mecanismos 

adequados de monitorização e avaliação períodica, com o objectivo de detectar quaisquer 

desvios que possam vir a ocorrer. Assim, a criação de um sistema de informações turísticas é de 

fundamental importância para que os órgãos gestores possam analisar e avaliar os resultados das 

suas acções. O sistema de informações turísticas deve permitir que o destino se adapte às 

mudanças do mercado, por meio de sua estratégia de marketing, além de permitir a análise do 

impacto económico, social e ambiental.  

Ilustração 2: Dimensões do planeamento do turismo sustentável 

 

Na fase seguinte (6ª etapa), procedeu-se à elaboração do primeiro draft contendo uma síntese do 

diagnóstico da situação do turismo actual, a visão do Governo no que respeita a que turismo se 

pretende para Cabo Verde, as propostas de objectivos a alcançar e os princípios norteadores, bem 

como as recomendações estratégicas advindas das contribuições dos participantes dos workshops 

realizados mas igualmente dos próprios consultores, com base na sua experiência técnica e na 

análise comparada com outras realidades.  
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As propostas apresentadas foram discutidas com o Governo (Ministério da Economia, Crescimento 

e Competitividade), socializadas no Conselho Nacional de Turismo realizada na Cidade Velha em 

13 de Novembro de 2009 e aprovadas pelo Conselho de Ministros na sua reunião de 30 de 

Dezembro de 2009 (7ª etapa). 

Esta versão final apresenta i) o diagnóstico do sector do turismo em Cabo Verde, ii) a visão do 

Governo quanto ao turismo pretendido e os princípios norteadores para o seu desenvolvimento, iii) 

os objectivos a alcançar, iv) as linhas-mestras de intervenção, estruturadas por dimensão de análise 

conforme metodologia acima referida, e v) os mecanismos de avaliação e monitorização. O 

documento deverá ser socializado e divulgado a partir do 3º trimestre de 2009, de forma a se 

cumprir um dos objectivos de elaboração do documento, que é a de comunicar e promover o 

alinhamento entre as formas de intervenção dos diversos actores que intervêm directa e 

indirectamente no turismo. 
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PARTE II 
 
 

O TURISMO EM CABO VERDE: 
ONDE ESTAMOS? 

 

  



Plano Estratégico para o Desenvolvimento doTurismo em Cabo Verde 2010/2013 

 

Página 22 de 132 

 

4. A INDÚSTRIA DO TURIS MO: UM RETRATO ACTUA L 

 

 

 

4.1. O turismo no mundo 

 

Nos últimos anos, o sector de serviços tem apresentado um maior vigor e dinamismo na economia 

mundial. Entre 1950 e 2008, o fluxo de turistas no mundo aumentou de 25,3 milhões para 924 

milhões, tendo as receitas com o sector crescido no mesmo período de USD 2,1 bilhões para USD 

944 bilhões, correspondendo a 30% das exportações mundiais de serviços.  

Ainda segundo dados da Organização Mundial de Turismo, apenas entre 2000 e 2008 as viagens 

internacionais cresceram 4,1% ao ano ï como resultado do crescimento da economia mundial e da 

tendência de redução do custo das viagens aéreas -, alcançando o total de 924 milhões de turistas no 

último ano e gerando um rendimento de aproximadamente US$ 944 bilh»es (ú 642 bilh»es), o que 

significa que cada turista gerou 1.021 USD em receitas. Nesse contexto, o sector de turismo ganhou 

relevância, em virtude do seu papel no desenvolvimento, tanto económico (gerador de rendimento e 

empregos directos, indirectos e induzidos), quanto social. 

 

 

A Europa aparece incontestavelmente como a principal receptora de turistas no planeta. Do total de 

turistas que circularam pelo mundo em 2008, 487,9 milhões desembarcaram na Europa, 184 

Ilustração 3: Evolução do fluxo turístico internacional 

 
 

Fonte: Organização Mundial do Turismo 

 
Ilustração 4: Evolução da taxa de crescimento do 

turismo mundial 2003-2008 

 
 

      Fonte: UNWTO / FMI 
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milhões na região Ásia e Pacífico, 147 milhões nas Américas, 55,6 milhões no Oriente Médio, e 

apenas 47 milhões (5,1%) dirigiram-se para a África, a região menos visitada.  

O tipo de turismo dominante à escala 

global é sem dúvida o denominado 

ñturismo de sol e praiaò, o que tende a 

privilegiar as porções de território que 

reúnem estas características, em 

detrimento das áreas interiores. Ligado 

íntimamente ao turismo de massa, o 

turismo balnear é responsável pela 

atracção dos maiores fluxos de visitantes 

e tem o seu sucesso associado ao facto de 

ser a modalidade de turismo mais 

intensiva e, portanto, mais adequada à 

exploração industrial. Estudos efectuados em vários países indicaram que esta modalidade de 

turismo é especialmente sensível à variação do rendimento dos consumidores: o aumento de 1% no 

rendimento do turista significa um incremento de 1,76% na sua procura pelo turismo de sol e praia. 

No entanto, nos últimos anos tem-se registado uma tendência de aumento da procura por outros 

tipos de turismo, outros destinos alternativos ao tradicional turismo de sol e praia, num movimento 

identificado como ñinterioriza­«o do turismoò
2
, nomeadamente o chamado ñTurismo no Espa­o 

Ruralò (TER), mas igualmente o turismo cultural e o turismo desportivo. As pessoas hoje viajam 

mais para visitar sítios e monumentos com interesse histórico e/ou cultural, há igualmente um 

movimento crescente de pessoas por razões desportivas (muito por conta dos grandes eventos 

desportivos organizados anualmente) e a crescente globalização das empresas e organizações está a 

ter um impacto considerável no aumento das viagens de profissionais e no chamado turismo de 

negócios. Paralelamente, assiste-se a um aumento acentuado do movimento de pessoas para visitar 

familiares e amigos no exterior ou mesmo em outras partes do território nacional. 

Esta diversificação quanto ao perfil do turista coloca desafios crescentes à indústria do turismo. 

Cada segmento, cada turista, tem necessidades específicas, vem de lugares e culturas específicas, 

                                                 
2
 Spinola, C. ñO TURISMO NO FINAL DO S£CULO XXò 

Ilustração 5: Desembarque de turistas por regiões (2008) 

Fonte: UNWTO 
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com diferentes motivações e níveis de rendimento, que se deslocam a um determinado destino por 

um período que varia em média entre os 7 e os 15 dias. 

Apesar da dificuldade de traçar exactamente o perfil do turista na actualidade ï precisamente por 

causa da diversidade acima apontada ï pode-se inferir algumas características comuns a 

determinados grupos, não obstante o risco de se criar estereótipos com este exercício. O turista do 

ñsol e praiaò normalmente aproveita pacotes completos de baixo e m®dio custo oferecidos por 

operadoras do segmento de turismo de massas, tende a ficar mais concentrado em grandes unidades 

hoteleiras, com relativamente pouco contacto com a população autóctone e dispende uma 

quantidade menor de dinheiro no país de acolhimento.  

Contrariamente, estudos recentes da Organização Mundial do Turismo revelam que os turistas, 

especialmente oriundos de países europeus com destino aos países em desenvolvimento, tendem a 

escolher destinos onde podem viver experiências e aprender sobre a forma de viver da população 

local. Preferem hotéis simples, com atmosfera local; gostam de viajar de forma independente (fora 

dos pacotes turísticos); gostam de ter o máximo de contactos com os autóctones e conhecer as suas 

condições de vida. Este mercado em particular, que pode ser referido como o do turista cultural, 

vem crescendo em média 15% ao ano na última década, o que implica que os produtos tradicionais 

desenhados para o turismo de massa, agora precisam de ser modificados para permitir uma maior 

interacção entre o turista e a população local. Durante esta interacção, ambas as partes devem 

aprender uma com a outra, de forma a fazer do turismo uma experiência memorável para todos
3
. 

 

4.2. Efeitos da crise económico-financeira sobre o turismo internacional 

  

Na altura em que se elabora o presente Plano Estratégico do Turismo, o mundo enfrenta a sua pior 

crise económica e financeira desde a Grande Depressão da década de 30 do século passado. A crise, 

que terá começado no mercado financeiro norte-americano ainda no segundo semestre de 2007, 

rapidamente se alastrou para os outros principais mercados financeiros dos países desenvolvidos, 

atingindo de seguida a economia real e transformando-se numa crise económica à escala global. A 

retracção do crédito e consequente redução do consumo levou a uma queda na procura, com 

impacto negativo na produção industrial e no comércio mundial, provocando um aumento 

                                                 
3
 Fonte: www.unwto.org  

http://www.unwto.org/
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substancial nas taxas de desemprego nas principais economias do mundo. Dados do FMI apontam 

que em 2008 a economia mundial (PIB real) cresceu apenas 3,2%, menos 2 pontos percentuais do 

que no ano anterior. As economias avançadas terão crescido apenas 1,1% (contra 3,6% em 2007) e 

as economias emergentes ou em desenvolvimento 5% (6,3% no ano anterior). As projecções para 

2009 são ainda mais sombrias, com a previsão de uma contração da economia global em -1,3%, 

prevendo-se que os países emergentes tenham um decréscimo de -3,8% e os países em 

desenvolvimento cresçam apenas 1, 9%. Os EUA, a maior economia do mundo, deverá registar uma 

retracção de -2,8%, e a União Europeia (um dos principais emissores de turistas à escala mundial) 

deverá contraír -4% em 2009
4
. 

Este quadro acabou, naturalmente, por afectar o turismo mundial. Segundo dados da Organização 

Mundial do Turismo (UNWTO), o fluxo turístico internacional cresceu 6,82%, em 2007 mas apenas 

1,9%, em 2008. No primeiro semestre deste ano o turismo havia registado um crescimento de 6% 

em comparação com o período homólogo de 2007, mas no segundo semestre declinaria 2%, quando 

os efeitos da crise passaram a ser sentidos com maior força.  

Esta tendência de queda continua a ser registada nos primeiros meses de 2009. Entre os mais de 300 

especialistas dos 100 países e territórios que constituem o painel de turismo do UNWTO apenas 57 

sinalizaram que houve crescimento nos quatro primeiros meses de 2009. No agregado, entre 

Janeiro-Abril de 2009, o fluxo turístico internacional apresentou uma retração de 8%. A Europa 

registou uma retração de -10,4%, a Ásia e Pacífico de -6,1%, Américas de -5,4% e Oriente Médio 

de -18,1%. A África foi o único continente que apresentou crescimento do fluxo turístico (3%), no 

período.   

Com o agravamento da situação, gerada pela Gripe Suína ï A(H1N1) - a Organização Mundial do 

Turismo reviu as suas expectativas para 2009. No World Tourism Barometer de Abril, a 

organização prognostica uma estagnação no fluxo turístico internacional em 2009, com 

possibilidade de ténue declínio (de -1% a -2%), dependendo da evolução da crise económica. No 

entanto, na sua divulgação de Junho, a previsão para 2009 é de retração entre -6% e -4%, no 

turismo mundial. A Europa deverá ser a região mais afectada (retracção prevista entre -8% e -5%), 

uma vez que as economias de vários países já estão em recessão; as Américas também sofrerão 

forte retracção (entre -6% e 3%) devido aos efeitos da recessão e da gripe suína; na região da Ásia e 

                                                 
4
 Fonte: http://www.imf.org/external/pubs/ft/weo/2009/01/pdf/text.pdf (FMI, World Economic Outlook Abril 2009) 

http://www.imf.org/external/pubs/ft/weo/2009/01/pdf/text.pdf
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do Pacífico, espera-se redução entre -4% e 1%; Médio Oriente entre -10% e 5% e apenas a África 

tem previsão de crescimento entre 1% e 5%.   

 
Ilustração 6: Variação do desembarque internacional de turistas por regiões 

 
 

Fonte: UNWTO 

 

É importante ressaltar que no atual momento há uma incerteza adicional, associada à influência da 

Gripe A (H1N1). Com o seu alastramento ï que já atingiu a situação extrema de pandemia mundial 

segundo a classificação da Organização Mundial da Saúde -, alguns países começam a emitir 

recomendações para evitar viagens para determinadas regiões. A consequência pode ser uma 

redução ainda maior no fluxo turístico internacional.  

O continente africano poderá beneficiar-se, entretanto, desta situação, ampliando a sua participação 

no fluxo turístico mundial. Este cenário também é favorável a Cabo Verde, que até o momento 

(Julho/09) apresentou poucos casos desta gripe.   
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4.3. O turismo em Cabo Verde 

 

4.3.1.  Caracterização geral do país 

 

Cabo Verde é um pequeno arquipélago formado por 10 ilhas (Santo Antão, São Vicente, Santa 

Luzia, São Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Santiago, Fogo e Brava) e alguns ilhéus, localizado no 

Oceano Atlântico, a 500 milhas da costa do Senegal, e a 4hs de vôo de Portugal. Descoberto em 

1462 por navegadores portugueses a caminho das Índias, foi, nos primeiros séculos depois do 

descobrimento, um dos mais importantes entrepostos no comércio de escravos africanos, tendo sido 

aqui fundada a primeira cidade pelos europeus nesta região da África (Ribeira Grande de Santiago, 

hoje chamada Cidade Velha), cujas ruínas constituem hoje objecto de estudo e investigação e 

atractivo turístico importante na ilha de Santiago. 

O país tem um clima do tipo quente, subtropical seco, com uma temperatura média anual de 25º, 

características que conferem às ilhas ï juntamente com a sua localização e a origem vulcânica -, 

uma identidade geofísica rica, diversa e com acentuados contrastes paisagísticos: relevo acidentado 

e caprichoso e áreas completamente planas; paisagens verdejantes e paisagens áridas; extensas 

praias e encostas escarpadas; paisagens urbanas e cosmopolitas e paisagens rurais.  

Estas condições naturais específicas, a par de uma cultura marcante e diversificada e de uma 

história rica, constituem um dos mais importantes atractivos do país no que diz respeito à sua 

competitividade como destino turístico, não obstante a sua fragilidade em termos de equilíbrio 

ambiental, que requer uma abordagem cuidadosa no quadro do desenvolvimento da actividade 

turística. 

Com uma superfície de 4.033km
2
, alberga um total aproximado de 500 mil habitantes (dados do 

INE, 2008), concentrados sobretudo nas ilhas de Santiago (282,7 mil), São Vicente (78,1 mil), 

Santo Antão (48 mil) e Fogo (37 mil). De destacar, entretanto, o forte ritmo de crescimento da 

população nas ilhas do Sal e Boavista, sobretudo estimulado pelo crescimento do turismo nessas 

ilhas.  
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A estrutura da população caboverdeana é marcada pela juventude (em 2008, 24% da população 

tinha menos de 15 anos e 59% tinha de 15 a 64 anos) e por agregados familiares numerosos (em 

média, 4,9 pessoas por família). O país regista igualmente um dos mais elevados indicadores de 

desenvolvimento social da África Sub-sahariana (IDHS de 0,705 em 2008), com 83% da população 

acima de 15 anos alfabetizada e esperança de vida de 71,3 anos
5
. 

Em termos de organização administativa, Cabo Verde divide-se actualmente em 22 concelhos, que 

se subdividem em freguesias e estas em povoados ou bairros. A Cidade da Praia é a Capital do país. 

Existem, no entanto, outras 5 cidades: Mindelo (na Ilha de São Vicente), São Filipe (na Ilha do 

Fogo), Assomada (na Ilha de Santiago), Porto Novo (na Ilha de Santo Antão) e Ribeira Grande 

(antiga Cidade Velha, na Ilha de 

Santiago). 

Ascendido recentemente ao grupo dos 

Países de Rendimento Médio, Cabo 

Verde regista um ritmo sólido de 

crescimento da economia desde a sua 

independência, com uma variação média 

anual de 7% ao ano nos últimos 10 anos, 

tendo atingido um PIB de 1.429,5 

milhões USD em 2007 e um PIB per 

capita de 2.893 USD no mesmo ano. 

                                                 
5
 Fonte: www.undp.org, consultado em 11/06/09 
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Ilustração 7: População de Cabo Verde, por ilha 

http://www.undp.org/
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Com uma economia baseada sobretudo no sector de serviços (66% do PIB em 2008), Cabo Verde 

tem que importar quase tudo o que consome, o que o torna num país bastante sensível a 

perturbações externas. Contudo, a 

estabilidade económica 

conquistada com a implementação 

de políticas macro-económicas 

prudentes e reformas estruturais 

especialmente a partir do início 

dos anos 90 do século passado, 

permitiu que o desempenho da 

economia de Cabo Verde nos 

últimos anos tenha sido bastante 

satisfatório, como se pode 

observar na evolução dos 

indicadores referidos na Tabela 1. 

O sector de serviços (onde se inclui o turismo) vem crescendo sistematicamente nos últimos 05 

anos, a uma média anual de 10,5%, puxado sobretudo pelo dinamismo do turismo. O sector de 

construção vem igualmente registando taxas de crescimento assinaláveis (média anual de 19,5% nos 

últimos 5 anos), igualmente como consequência do aumento dos investimentos no sector turístico, e 

do aquecimento no investimento público (infra-estruturas) durante o período. 

Tabela 1: Evolução dos principais indicadores macroeconómicos de Cabo Verde 

 

  

Indicador 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

PIB corrente  (Preço do mercado) em Milhares de Contos 69.380,3 72.758,1 79.526,7 82.086,5 89.196,2 103.869,8 115.567,9 130.418,8

PIB constante preço de 1980 em Milhares de Contos 19.468,1 20.496,5 21.456,4 22.374,7 23.833,1 26.409,6 28.243,0 30.428,1

Taxa de crescimento do PIB real 6,1 5,3 4,7 4,3 6,5 10,1 8,6 5,9

Taxa de cambio US$ 123,5 117,3 97,8 88,7 88,7 87,9 80,6 80,6

PIB em US$ 561.675.615,5 620.485.426,4 813.183.919,8 925.022.397,8 1.006.160.971,9 1.181.278.631,2 1.433.489.085,6 1.617.697.411,5

Projecção População 444.921,0 452.835,0 460.601,0 468.164,0 475.465,0 483.090,0 491.419,0 499.796,0

PIB per  capita em US$ 1.262,4 1.370,2 1.765,5 1.975,9 2.116,2 2.445,3 2.917,0 3.236,7

Taxa de crescimento do pib per capita (em US$) 8,5 28,8 11,9 7,1 15,6 19,3 11,0

PIB per capita (em milhares de escudos) 155,9 160,7 172,7 175,3 187,6 215,0 235,2 260,9

Taxa de crescimento do pib per capita (em CVE) 3,0 7,5 1,6 7,0 14,6 9,4 11,0

Fonte: INE

2001 - 2007 Contas Definitivas  Fonte:  Instituto Nacional de Estatistica Taxa de cambio médio mensal do Dolar - Fonte BCV

2008 e 2009 Projeções do FMI para o PSI 2008 - optou-se por deixar a mesma taxa de cambio que 2007

Rendimentos -fonte BCV

Figura 1: Evolução do PIB por sectores Ilustração 8: Evolução do PIB por sectores 
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4.3.2. Caracterização das ilhas
6
 

 

 

 

4.3.2.1. Santo Antão  

 

Segunda maior ilha do país, com uma superfície de 779km
2
, Santo Antão é conhecida sobretudo 

pela sua orografia montanhosa e paisagem exuberante, com vales profundos na parte norte da ilha e 

paisagens áridas na parte sul, influenciada pela sua posição em direcção do deserto do Sahara.  

Dividida em 03 concelhos ï Porto Novo, onde se localiza a cidade do mesmo nome, Ribeira Grande 

e Paúl ï a ilha tem uma população total estimada em 48,1 mil habitantes, uma economia baseada 

sobretudo na agricultura, pecuária e pesca, sendo relativamente marginal a actividade industrial. 

Com um potencial elevado para o ecoturismo e o turismo de montanha, a ilha de Santo Antão 

oferece todavia uma diversidade de atractivos turísticos, tais como a beleza paisagística dos vales e 

montanhas, excelentes para as práticas de hicking, trekking, canyoning e outras relacionadas, 

incluindo-se também excelentes condições para o turismo de desportos sub-aquáticos e investigação 

marinha. A ilha possui 5 áreas potegidas, os Parques Naturais de Cova-Rª da Torre-Paúl, Moroços e 

Tope de Coroa, a Paisagem Protegida das 

Pombas e a Reserva Natural de Cruzinha. 

Na parte sul da ilha, no concelho de Porto 

Novo, a paisagem agreste e do tipo lunar 

(particularmente na região do Planalto 

Norte) permite potencializar outros 

produtos turísticos, destacando-se por exemplo o turismo gastronómico (nas localidades de Lajedos 

e Norte, cujo queijo tradicional está catalogado como património mundial do gosto e consta do 

menu do Movimento Slow Food).  

Entretanto a ilha enfrenta alguns constrangimentos que limitam a potencialização da actividade 

turística. Destacam-se a deficiente ligação às restantes ilhas do país (com um pequeno aeroporto 

inoperacional, Santo Antão possui apenas uma ligação marítima com a vizinha ilha de São Vicente, 

com um máximo de duas viagens diárias), a insuficiente cobertura territorial em termos de vias de 

                                                 
6
 Fonte INE (dados sobre população, estabelecimentos hoteleiros, camas disponíveis, entradas de turistas e dormidas) 

 Áreas Protegidas da ilha de Santo Antão

Parque Natural Cova, Ribeira da Torre e Rª Paul

Parque Natural de Moroços 

Parque Natural de Tope de Coroa

Paisagem Protegida das Pombas

Reserva Natural de Cruzinha

?

?

?

Area em 

hectares

?

3.217 ha

Tabela 2: Áreas protegidas da ilha de Santo Antão  
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acesso que permitam uma melhor exploração de toda a ilha para o turismo, não obstante os 

investimentos em estradas previstos ou em execução, e a inadequação das infra-estruturas gerais e 

das infra-estruturas turísticas (em termos quantitativos e qualitativos). 

  

Areaé.. 779 km
2
 

População (est. 2008)é.. 48.771 

Nº de estabelecimentos hoteleiros (2008)é.. 20 (3 hotéis, 9 pensões, 8 residenciais) 

NÜ de camas dispon²veis (2008)é.. 448 

Nº de turistas (2008)é.. 8.926 

Nº de dormidas (2008)é.. 18.529 

Produtos turísticos potenciaisé.. Ecoturismo (caminhadas, observação de fauna, 

ornitologia, turismo no espaço rural, etc.); 

turismo cultural (turismo étnico, festas 

populares, património construído, intercâmbio); 

turismo desportivo (aventura, trekking, 

canyoning, vôo livre, mergulho, cavalgadas, 

pesca desportiva). 

Principais constrangimentosé.. Acessos; ligação a outras ilhas; rede de 

estradas; infra-estruturas gerais e turísticas; 

falta de planeamento integrado. 
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4.3.2.2. São Vicente  

 

Conhecida como ña ilha do Porto Grandeò por albergar o maior porto do pa²s, construído na Baía do 

mesmo nome ï considerada uma das 10 baías mais belas do mundo ï a ilha de São Vicente teve a 

sua história recente quase sempre atrelada à dinâmica do porto. Importante entreposto carvoeiro no 

século XIX e primeiro quartel do século XX, desempenhou, por isso, igualmente o papel de 

ñprincipal porta de contacto entre Cabo Verde e o mundoò, conferindo ¨ ilha e particularmente ¨ 

cidade do Mindelo uma peculiaridade e um cosmopolitismo que ainda hoje se faz sentir, quer seja 

na arquitectura, na música, na cultura, na gastronomia, etc.. 

Com uma população estimada em aproximadamente 78 mil habitantes em 2008, gravitando 

sobretudo à volta do sector de prestação de serviços, São Vicente apresenta uma oferta turística 

bastante diversificada, onde se destacam o turismo de praia (nas belas praias da Laginha, logo no 

centro da Cidade, e nas de Baía das Gatas, Calhau e São Pedro), o turismo cultural, com realce para 

o famoso Carnaval, o Festival de Música de Baía das Gatas, organizada anualmente nesta praia, os 

festivais de teatro Mindelact e Setembro Mês do Teatro, e o tradicional Reveillon, o turismo de 

mergulho/sub-aquático e desportos náuticos e o turismo de natureza. Acresce-se ainda as 

potencialidades oferecidas ao turismo de natureza pelo Parque Natural de Monte Verde (800ha), de 

onde também se pode ter belíssimas vistas panorâmicas de quase toda a ilha. 

Dada a complementaridade, em termos de oferta turística, com a vizinha ilha de Santo Antão (que 

dista apenas 01 hora de barco), nos últimos tempos vem-se desenhando uma tendência de oferta de 

pacotes integrados englobando essas duas ilhas, tendência esta que poderá ser potencializada, por 

exemplo, através da melhoria das ligações entre elas. 

Recentemente, este potencial turístico tem atraído a atenção de vários investidores, prevendo-se a 

implementação de grandes projectos na ilha, principalmente nas localidades de Baía das Gatas, 

Salamansa, São Pedro, Calhau e Saragaça, além do Centro da Cidade, estimulados ainda pela 

abertura do aeroporto internacional prevista para 2009 e pelos investimentos recentes na rede viária. 

Apesar de algum esmorecimento derivado da crise económica mundial, acredita-se que a 

implementação desses projectos irá trazer uma nova dinâmica à região norte do país, beneficiando 

não apenas a ilha de São Vicente mas, por arrastamento, as ilhas de Santo Antão e São Nicolau. 
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Entretanto, alguns pontos de estrangulamentos precisam ser resolvidos ou minimizados. 

Nomeadamente a nível da ligação com o exterior e com as restantes ilhas (abertura do aeroporto 

internacional, melhoria das ligações aéreas e marítimas com outras ilhas), melhor planeamento e 

promoção integrada da oferta turística de São Vicente, qualificação de mão de obra, etc..    

  

Areaé.. 227 km2 

Popula­«o (est. 2008)é.. 78.179 

Nº de estabelecimentos hoteleiros (2008)é.. 24 (3 hotéis, 7 pensões, 1 pousada, 1 hotel-

apartamento, 1 aldeamento e 11 residenciais) 

NÜ de camas dispon²veis (2008)é.. 789 

NÜ de turistas (2008)é.. 25.381 

NÜ de dormidas (2008)é.. 66.029 

Produtos turísticos potenciaisé.. Sol & praia; Ecoturismo (caminhadas, 

observação de fauna, ornitologia, turismo no 

espaço rural, etc.); turismo cultural 

(arqueologia, turismo étnico, festas populares, 

património construído, intercâmbio); turismo 

desportivo (desportos náuticos, aventura, vôo 

livre, mergulho, cavalgadas, pesca desportiva, 

golfe); turismo de negócios e eventos (feiras, 

congressos, incentivos, visitas técnicas). 

Principais constrangimentosé.. Acessos; ligação a outras ilhas; ausência de 

planeamento e promoção integrada da oferta 

turística da ilha. 

 

 

  




































































































































































































